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E X P E D I E N T E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCXV

Mês de julho. Verão bravo nos Es-

tados Unidos. O verão americano é

ainda mais quente do que o verão

brasileiro. Se bem que dizem, que

no Brasil, o verão é o ano inteiro.

O Estado do Wisconsin (WI), onde

eu estava, fica na região dos gran-

des lagos. Chamado de meio oeste

americano. Se bem, que lá, é norte

do país. Fica perto do Canadá.

Eram 3 horas de carro do Canadá.

Aquela região é repleta de loira.

Daquelas Paquitas, que punham as

Paquitas da Xuxa, no balaio. Elas

eram lindas de viver!

Por segurança, na ponta do Píer,

tinha uma extensão grande, porém,

circulada por uma espécie de cor-

da, que ficava na superfície.

Ali elas podiam nadar! Eram

muitas jovens (Paquitas), que nes-

te dia, nadavam ali.

Eu, pra não dar na cara. Olhava

somente com o rabo do olho!

Não é escrever
por escrever, tem
que chegar a algum
lugar, sobre o que
realmente interes-
sa. Certo escrever
sobre um tema, por
exemplo é uma coi-
sa, dar um tema
sobre o que escre-
veu é outra. Exis-
tem diferenças sim,
sobre essa carac-
terística desafiante
que é prestar aten-
ção, perguntar por-
que está escreven-
do sobre isso e para

ELOQUENTE
onde se quer chegar.
Policiar os exessos
para ficar interessan-
te o contexto, confiar
acima de tudo em
Deus, deixar que ELE
conduza a reflexão ao
ponto de ter absoluta
certeza de que o que
está sendo transmiti-
do está vindo a luz
aos poucos no meio a
imensidão das trevas
da cegueira espiritu-
al. Não espero nada
pronto, me lanço no
nada e trago algo for-
mado tendo no mes-

Juliana Amorim
Alves

mo instante o aqui e
o agora, antes de mu-
dar a direção peço
auxílio para expor de
qual posição irá agra-
dar mais a maioria,
sendo a mais impor-
tante forma é a colo-
cação, sem regras
gramaticais é o que
constrói, se entorto
fica como dizem por
aí rústica e inacaba-
da beleza, como uma
catedral vou tentando
encaixar as palavras
de modo que fique
parecendo um monu-

As sereias do Lago Mendota

mento raro se pe-
queno ou grande o
que importa é con-
tinuar tentando er-
guer as paredes do
pensamento.

"Quando penso em desistir uma força do universo me levanta,
uma voz misteriosa em mim canta e nada mais me fará cair."

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

Escritor: o artista das palavras
Somos todos escri-

tores; só que uns es-
crevem, outros não.”
Esta máxima de José
Saramago- escritor
português- nos reme-
te à ideia de que a
vida de cada um ren-
de uma boa história
que deveria ser escri-
ta. No entanto, nem
todos têm a coragem
e o poder de escrever
a própria história, ou
a história de outrem
ou simplesmente de
criar enredos inima-
gináveis.

Dessa ideia de Sa-
ramago, tem-se o
pressuposto de que
ser escritor é um ofí-
cio de importância
imensurável, já que
todos podem sê-lo,

mas poucos conse-
guem. Dessa forma, o
escritor ocupa um
espaço de reverência
e respeito, de admira-
ção e orgulho, de co-
nhecimento e poder.

Mas ser escritor
não é fácil; é uma luta
constante com a ins-
piração, é uma busca
implacável pelas pa-
lavras certas e preci-
sas. Para escrever, o
escritor busca falar
de temas que se en-
caixam no momento e
que  possam ter rele-
vância para a socie-
dade. Escrever brota
do desejo de inter-
pretar a realidade ou
a fuga da mesma, tra-
duz em versos, fra-
ses, páginas, em li-

vros, revistas, jornais
e em blogs todo seu
sentimento, preocu-
pação, indagações,
curiosidades e dese-
jos.

Por meio de rascu-
nhos, feitos a caneta
ou pelas teclas, sur-
gem textos que intri-
gam, emocionam, ins-
piram, encantam, fa-
zem pensar, adoci-
cam a vida refletindo
sobre a realidade ou
recriando-a. Assim
ser escritor é ser um
artesão das palavras,
é um ourives, lapi-
dando a pedra bruta
que é a própria vida.
Escrever é traduzir os
mais variados senti-
mentos para que um
leitor, que nem se co-

nhece, possa desfru-
tar e partilhar as idei-
as desenhadas no
papel ou nas telas.

Segundo Anaïs Nin:
“O papel de um escri-
tor não é dizer aquilo
que todos somos ca-
pazes de dizer, mas
sim aquilo que não
somos capazes de di-
zer.” Essa escritora
francesa resume o
que eu considero: “O
verdadeiro papel do
escritor é ser o porta-
voz do mundo”, por-
que o escritor é capaz
de dizer tudo aquilo
que muitos desejam e
não podem dizer.” O
escritor é um artista
das palavras, e o
mundo não vive sem
arte.
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Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br
Grandes pensadores

A consciência é a voz
da alma, as paixões são

a voz do corpo.

Chico Xavier

O Natal em toda idade
é sempre nova alegria,

mas nos dons da
caridade,

o Natal é todo dia.

Natal!... Festeja
esquecendo

quaisquer preconceitos
vãos...

Natal é Jesus dizendo
que todos somos

irmãos.

Jean-Jacques Rousseau

Para ser, fazer.

Immanuel Kant

Possante

Pejorativo

CURTINHAS e
POSSANTES

 Natal chegando
 Chuva molhando a terra
 Paz

 Violência
 Insegurança
 Doença

Professora Maria
América

Estive com a eficiente e
simpática professora de ma-
temática e biologia, Maria
América Fonseca, no Empó-
rio Maria. Foi muito prazero-
so revê-la e reviver, em pou-
cos minutos, a felicidade que
foi ser colega dela, na área de
matemática, na Escola Esta-
dual Maricota Pinto. Estamos
ambos aposentados. Saúde,
dona Maria!

Governador Romeu
Zema

Provou ser um grande ges-
tor. Pegou um pepino enorme
do seu antecessor, Fernando
Pimentel, colocou o Estado
nos trilhos, colocou o salário
do funcionalismo em dia e
pagou o décimo terceiro sa-
lário integral no dia 15 de de-
zembro. Precisa ser reeleito!

Hamilton Zica

Coincidentemente encon-
trei o jornalista arcoense,
Hamilton Zica, saindo do ele-
vador, com belas camisas,
todas no cabide. Hamilton
Zica é jornalista na Assem-
bleia Legislativa, em Belo Ho-
rizonte, porém, tem uma co-
bertura no Edifício Monte
Carmo, em Arcos, e somos
vizinhos. Ele mora no apar-
tamento 302 e eu no 303. Pa-
rabéns, Hamilton Zica, pelo
bom gosto!

VÁLTER SUMAN É ABSOLVIDO APÓS JULGAMENTO DE
QUASE 20 HORAS E PROCESSO DE IMPEACHMENT É

ARQUIVADO
Sessão começou pouco antes das 20h de quarta-feira e acabou

por volta das 15h, com 11 votos contra a cassação do mandato do
prefeito de Guarujá (SP), preso pela PF em setembro durante opera-
ção que apura o desvio de verba pública da Saúde.

O prefeito de Guarujá, no litoral de São Paulo, Válter Suman (PSBD),
se manterá no cargo após ser absolvido no processo de impeach-
ment que enfrentava. A sessão de julgamento no Plenário da Câmara
Municipal começou pouco antes das 20h de quarta (15), e terminou
pouco antes das 15h desta quinta-feira (16). Ao todo, 11 vereadores
votaram contra, e cinco a favor do afastamento.

A sessão foi aberta ao público, com 50% das galerias liberadas para
os moradores. No início da sessão, houve uma pequena manifesta-
ção da população no plenário, tanto a favor do impeachment como
contra. A rito foi iniciado com a leitura do processo, com mais de 1,8
mil páginas, e não teve pausa desde a noite de quarta

Após a leitura do último volume do relatório, cada um dos 16 vere-
adores pôde falar por até 15 minutos. Em seguida, o advogado do
prefeito Válter Suman apresentou a defesa, e os vereadores passa-
ram a votar. Ao todo, cinco votaram a favor do impeachment, sendo
eles Wagner dos Santos (DEM), o Waguinho; Rapahel Vitiello (PSD);
Anderson Figueira (PODE); Toninho Salgado (PSD); e Carlos Eduardo
Vargas (PTB).

Outros 11 vereadores se manifestaram contra: Ariani Paz (PT); Si-
rana Bosonkian (PTB); Fernando Martins dos Santos, o Peitola (MDB);
Edmar Lima dos Santos, o Juninho Eroso (Progressista); Mário Lúcio
(PSB); Santiago dos Santos Angelo (PP); José Francinaldo Ferreira de
Vasconselos, o Naldo Perequê (PSB); Aparecido dos Santos, o Apare-
cido Davi (Republicanos); Marcio Nabor Tardelli, o Márcio Pet Shop
(PTB); Jailton Reis dos Santos, o Sorriso (PRTB); e Walter dos Santos,
o Nego Walter (PSB).

Após a votação, o presidente José Nilton Lima de Oliveira, o Doidão
(PSB), anunciou o resultado, e o processo será arquivado.

Em nota, Suman agradeceu aos advogados e enfatizou que não
tem nenhuma condenação por ato ilícito que justifique seu afasta-
mento da vida pública. Ainda de acordo com o prefeito, ele agiu com
transparência ao fazer a intervenção no contrato da Organização So-
cial Pró Vida, que hoje é objeto de ação civil pública ajuizada pelo
município, que pede, entre outras coisas, o ressarcimento de valores
aos cofres públicos municipais. FONTE: G1

DEPUTADO LUCAS GONZALEZ

O deputado federal, Lucas Gonzalez, através de indicação junto ao
Governador Zema, está destinando, à cidade de Arcos, 2 ônibus ur-
banos, de 45 lugares cada um. A prefeitura municipal já foi informa-
da para realizar todos os trâmites para recebe-los quando forem li-
berados.

Deputado Lucas Gonzales tem raízes em Arcos. Ele é casado com
uma médica, filha da arcoense,Tereza Ribeiro, irmã da Ana Paula Ri-
beiro, Bete Ribeiro (Bete Peças) neta do conhecido comerciante Pau-
lo Ribeiro e Noêmia.

O ATLETICANO

Esperou 50 anos para explodir sua paixão avassaladora pelo Galo.
Parece, que depois de muito tempo, a explosão é maior. É como se
fosse uma explosão de muitos megatons e aquele grito, que ficou na
garganta por tantos anos, ecoou como trombeta. Parabéns ao Galão
da Massa, que disputou 4 títulos, em 2021, e ganhou 3 deles.

ANO QUE VEM É ANO ELEITORAL

Presidente da República, governadores, senadores, deputado fe-
deral e estadual.

E como ficarão os governadores cujas categorias de funcionários
públicos não têm reposição da inflação. Muitos já estão com 6 anos
sem aumento. Daí vem um aventureiro e promete muitos e fundos,
iludem o eleitor e se elegem.



4 18 de dezembro de 2021
C

  
M

  
A

  
P



518 de dezembro de 2021

C
  

M
  
A

  
P

PREFEITURA DE ARCOS ABRE AS PORTAS DO
MUNICÍPIO PARA A CERVEJEIRA HEINEKEN

Governo 2021-2024 formalizou na tarde desta quarta-feira (14) o interesse em receber uma das unidades da
empresa. Iniciativa visa o desenvolvimento econômico e, principalmente, a geração de emprego na cidade

tratativa da formali-
zação do interesse.

Em comunicado
enviado a Lucas Frei-
re, da Agência de Pro-
moção de Investimen-
to e Comércio Exteri-
or de Minas Gerais
(INDI), o secretário de
Planejamento de Ar-
cos, Warley Rogério
Fonseca, explicou por-
que Arcos deveria ser
contemplada com a
unidade da Heineken.
“Arcos, localizada na
região Centro-Oeste
de MG, apresenta
uma posição geográfi-
ca bem definida, cor-
tada pelas rodovias
BR354, MG170, e está
próxima das princi-

pais rodovias brasilei-
ras, sendo distante a
60 Km da BR262 e 100
Km da Fernão Dias,
além da proximidade
com a MG050, que liga
Minas ao Interior de
São Paulo”. Acrescen-
tou. “Além dos princi-
pais atrativos indus-
triais existentes que
são as jazidas calcá-
rias que concentram
grandes empresas
nos segmentos de ci-
mento, calcinação e
agronegócio, Arcos
apresenta uma diver-
sidade de empresas
especializadas em
Logísticas capazes de
facilitarem o escoa-
mento das produ-
ções”.

(14) o interesse do
Município em virar
sede da empresa.

A disponibilização
do Município ocorreu
depois de um anún-
cio de que a Heineken
não instalaria mais a
unidade em Pedro
Leopoldo e, portanto,

Arcos é uma das
cidades mineiras que
está na disputa para
receber uma das uni-
dades da cervejeira
Heineken. A Prefeitu-
ra de Arcos, por meio
da Secretaria Munici-
pal de Planejamento,
oficializou na tarde
desta quarta-feira

Segundo a própria
Heineken, a questão
geográfica será pon-
to decisivo para a es-
colha da nova cidade/
sede.

O prefeito de Arcos,
professor Claudenir
José de Melo-Baiano,
está muito entusias-
mado com a possibi-
lidade da vinda da
cervejeira, principal-
mente pelas cente-
nas de empregos que
ela pode gerar na ci-
dade. Segundo ele, o
Governo fará o que
for preciso para se
adequar às reivindi-
cações da empresa
para conseguir sediá-
la.

uma nova cidade mi-
neira seria contem-
plada.

Imediatamente, a
Prefeitura de Arcos
viu que a cidade tinha
potencial, a exemplo
da logística, para se-
diar a empresa, e ini-
ciou o processo de

Concluída licitação de
empresa que vai pleitear novos
canais digitais para Arcos

Na tarde desta sex-
ta (17), o prefeito Clau-
denir José de Melo-Bai-
ano recebeu no gabine-
te Ronaldo Teodoro Lei-
te, representante da
Adthec, empresa que
venceu a licitação e vai
trabalhar para conse-
guir outorga e licencia-
mento de canais digi-
tais da TV aberta para
a população.

Ronaldo está na ci-
dade para fazer uma
vistoria técnica e inici-
ar os trabalhos. A ou-
torga e o licenciamento
serão solicitados junto

ao Ministério das Co-
municações e a Agên-
cia Nacional de Teleco-
municações (Anatel).

A expansão de ca-
nais digitais na cidade
é mais uma promessa
cumprida deste Gover-
no. “O que nós quere-
mos é que a população
tenha acesso ao máxi-
mo de canais digitais e
possa assistir TV com
qualidade em nosso
município. Nossa preo-
cupação é contemplar
todas as pessoas, prin-
cipalmente as pessoas
mais pobres, que não

podem pagar por uma
TV por assinatura”,
defendeu o prefeito de
Arcos.

A Adthec é uma em-
presa de engenharia
especializada de radi-
odifusão e telecomuni-
cações, do Estado de
São Paulo, que atua
desde 2007 na Assesso-
ria e Consultoria para
o processo de instala-
ção e operação de
emissoras de Rádio e
TV. A CEO é a engenhei-
ra de Telecomunica-
ções, Valderez de Al-
meida Donzelli Leite.

Cerca de 380 mudas de
espécies nativas e frutíferas
são distribuídas em Arcos

A Prefeitura de Ar-
cos, por meio da Se-
cretaria Municipal de
Meio Ambiente, agra-
dece o Instituto Esta-
dual de Florestas
(IEF) pela promoção

do evento “Neste Na-
tal, o nosso presente
para você é um muni-
cípio mais verde”, que
distribuiu cerca de
380 mudas de árvores
nativas e frutíferas,

ontem (16), na Casa
de Cultura.

Participaram da
ação também a Polícia
Militar de Meio Ambi-
ente de Arcos e a
Casa de Cultura.
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PERDA DA
NACIONALIDADE

BRASILEIRA
(Parte 1)

Cibele Kadomoto

Art. 12, § 4º - Será declarada a perda da nacionalidade do
brasileiro que:

I - tiver cancelada sua naturalização, por sentença judicial,
em virtude de atividade nociva ao interesse nacional;

Agora nós vamos ver
as possibilidades de
perda de nacionalidade
no §4º do artigo 12. Já
vimos as possibilidades
de aquisição de nacio-
nalidade brasileira e
agora a gente vai ver as
possibilidades de per-
da da nacionalidade
brasileira.

Eu queria que vocês
me respondessem o se-
guinte: quem é que
pode perder a naciona-
lidade brasileira? Só os
brasileiros natos, só os
brasileiros naturaliza-
dos ou todos eles? To-
dos eles. Olha só: per-
da de nacionalidade
está aí no §4º. O que
diz o princípio do §4º?
‘será declarada a per-
da da nacionalidade do
brasileiro que’. Onde a
Constituição fala brasi-
leiro, ela está queren-
do dizer brasileiros na-
tos e brasileiros natu-
ralizados. Ou seja, a
perda da nacionalidade
pode ser declarada tan-
to para o nato como
também para o natura-
lizado.

A questão agora é
saber quando o brasi-
leiro nato perde a naci-
onalidade e quando que
o brasileiro naturaliza-
do perde a nacionalida-
de. São hipóteses e pro-
cedimentos às vezes di-
ferentes, às vezes
iguais.

O §4º se subdivide
em inciso I e inciso II.
O que diz o inciso I?
‘Tiver cancelada sua
naturalização, por sen-
tença judicial, em vir-
tude de atividade noci-
va ao interesse nacio-
nal’. Apesar de a gente
dizer natos e naturali-
zados podem perder a
nacionalidade, o inciso

I está falando de qual
brasileiro? Só o natura-
lizado. Todo o nosso
raciocínio, neste mo-
mento, é sobre o brasi-
leiro naturalizado.

Como o brasileiro
naturalizado pode per-
der a nacionalidade
brasileira? Se essa pes-
soa for nociva, for peri-
gosa para a defesa na-
cional, para o interes-
se nacional, para a de-
mocracia brasileira,
para a República bra-
sileira. Enfim, esse bra-
sileiro naturalizado
significa um perigo
para a República Fede-
rativa do Brasil. Se ele
representa um perigo,
ele pode ser processa-
do judicialmente com
uma ação chamada de
‘Ação de cancelamento
de naturalização’. Isso
aqui é uma ação judi-
cial. E se o brasileiro
naturalizado respon-
der por uma Ação de
cancelamento de natu-
ralização e for conde-
nado com uma decisão
judicial transitada em
julgado, o que aconte-
ce com ele? Ele vai per-
der a nacionalidade
brasileira. Ou seja, por
ser nocivo, por ser pe-
rigoso, o brasileiro na-
turalizado perde a na-
cionalidade brasileira
com a decisão judicial
transitada em julgado.

Todos os brasileiros
podem perder a nacio-
nalidade, mas o único
brasileiro que pode per-
der a nacionalidade
pelo fato de ser nocivo
é o brasileiro naturali-
zado.

Conclusão: o único
brasileiro que perde a
nacionalidade por deci-
são judicial transitado
em julgado é o brasilei-

ro naturalizado. O bra-
sileiro nato por mais
que ele seja nocivo, por
mais que ele seja peri-
goso ele nunca vai per-
der a nacionalidade
brasileira. Se o brasi-
leiro nato cometer di-
versos crimes ele é o
chefe do PCC, ele é o
Fernandinho Beira-
Mar, é a pior espécie de
brasileiro que existe,
ele pode deixar de ser
brasileiro? Não. Pode
ser preso, por ser pro-
cessado, pode ser con-
denado, vai ter diver-
sas penalidades, me-
nos a penalidade de
perda de nacionalida-
de.

Vamos fazer a se-
guinte relação: um bra-
sileiro pode ser bani-
do? Existe banimento
no Brasil? Banimento
não. Nenhum brasilei-
ro nato, por pior que
seja, pode ser banido;
nenhum brasileiro na-
turalizado, por pior que
seja, pode ser banido.
Só que o brasileiro na-
turalizado por pior que
seja não pode ser bani-
do, mas se ele for mui-
to ruim e muito nocivo
ele perde a nacionali-
dade brasileira.

Se ele perde a nacio-
nalidade brasileira, ele
deixa de ser brasileiro
e agora ele pode ser ex-
pulso do território na-
cional. Não posso falar
que ele pode ser bani-
do, porque o banimen-
to só se aplica ao bra-
sileiro, mas no Brasil
isso é proibido. Mas se
o brasileiro naturaliza-
do é nocivo, ele perde a
nacionalidade e, por
causa disso, agora ele
pode ser expulso do ter-
ritório nacional, o que
é inviável com os bra-
sileiros natos.

Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante
comportamental

Depois de tudo que vivemos
E aí vem eles! Con-

fraternização, Natal,
ano novo. Dezembro é
um mês de 31 de sex-
tas-feiras. Como dar
conta de tanto encon-
tro, tanta confraterni-
zação?

Vou? Não vou? Po-
nho máscara? Tiro a
máscara? Abraço?
Não abraço?

Que estamos ávi-
dos pelos encontros,
isso é fato! Que a CO-
VID ainda não acabou,
é outro fato! E no meio
de tudo isso estamos
nós tentando dar con-
ta de tudo!

Dezembro nunca
foi tranquilo, mesmo
para quem não é Cris-
tão. Mas esse parece
que ele está mais tu-
multuado ainda.

O fato é que esta-
mos todos mudados,
estamos todos toca-
dos pelos últimos 2
anos que vivemos.
Muitos  vão enfrentar
um fim de ano difícil,
um vazio na mesa,
uma lágrima de sau-
dade. Muitos vão
agradecer por esta-

rem vivos, por terem
sobrevivido à tormen-
ta. E muitos vão apro-
veitar o momento
para fazer novos pro-
pósitos e para pedi-
rem um ano melhor.

Quem é você de-
pois de tudo que pas-
samos nos últimos 2
anos? Que lições fica-
ram? Que saudades
você carrega no pei-
to? Em quem você se
transformou depois
de tudo que você vi-
venciou?

Dificilmente vamos
encontrar alguém
que não tenha apren-
dido nada nesses 2
anos. Em cada pes-
soa, uma lição dife-
rente, uma saudade
singular e um jeito
único de enfrentar a
dor.

Estamos todos pre-
cisando de um reco-
meço. Nunca foi tão
necessário virar a pá-
gina como agora. Lim-
par as gavetas que
não nos pertencem
mais, doar, distribuir,
mudar os móveis de
lugar, refazer os laços

e ressignificar nos-
sos sentimentos.

É chegada a hora
de recomeçarmos. É
hora de colocarmos a
história no lugar sa-
grado do coração,
dentro de sete chaves
e seguirmos em fren-
te. É hora de limpar a
casa, limpar o corpo,
limpar a mente, a
alma e deixar um es-
paço em nós para o
novo que vem aí.

É hora de honrar-
mos a memória de
quem amamos e de
prosseguirmos es-
crevendo nossas his-
tórias. É hora de
abraçarmos quem fi-
cou e nos fortalecer-
mos desses abraços.

Nunca o verdadeiro
sentido do Natal se fez
tão necessário como
agora. Não importa a
sua crença ou a sua
descrença. Que o en-
cerramento desse
ano, signifique para
cada um de nós, uma
fresta de esperança
por dias verdadeira-
mente melhores para
toda humanidade.
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EU AMO ARCOS

Arcoenses Ausen-
tes e Amigos de Ar-
cos se fazem presen-
te no Natal de 2021,
através do monu-
mento "EU AMO AR-
COS", idealizado pela
Comissão Executiva
do projeto " Encontro
de Arcoenses Ausen-
tes", que tem como
presidente, Geraldo
Ló.

O desejo de fazer
uma declaração de
amor a Arcos, se ini-
ciou dentro dos pre-
parativos para o En-
contro de Arcoenses,
realizado em julho de
2019, no Espaço Nor-
desta. O projeto que
tem como objetivo
despertar o orgulho

GRUPO QUE PROMOVE  O  “ENCONTRO DE ARCOENSES  AUSENTES E AMIGOS DE  ARCOS”
DOA MONUMENTO  PARA CIDADE.

de ser arcoense e
promover o reencon-
tro de gerações,  usou
nas peças de divulga-
ção e nos souvenires
da festa, uma decla-
ração de amor à cida-
de: EU AMO ARCOS.

Com os recursos fi-
nanceiros gerados no
Encontro, a comissão
executiva, com apoio
dos Valedores,  optou
por presentear a ci-
dade com um monu-
mento, com os mes-
mos dizeres da cam-
panha: EU AMO AR-
COS.

Um pequeno sou-
venier em madeira,
distribuído pelo gru-
po e inspirado em
monumentos seme-

lhantes aos encontra-
dos nas grandes me-
trópoles do mundo,
foi a base de inspira-
ção para o layout da
construção do monu-
mento. Para a execu-
ção deste, contaram
com o trabalho cuida-
doso do arcoense
Manoel Cavalcante.

O monumento fi-
cou guardado por
dois anos sem lugar
para colocá-lo oficial-
mente. Em dezembro,
o atual prefeito de Ar-
cos, Claudenir José
de Melo - Baiano dis-
ponibilizou um espa-
ço na Praça Floriano
Peixoto para que o
monumento pudesse
integrar a decoração

de Natal da praça.
O monumento EU

AMO ARCOS ficará
provisório na praça
central, pois na sequ-
ência ele será insta-
lado definitivamente
na Praça do Arcoen-
se Ausente, (outro
projeto do grupo)
conforme projeto ar-
quitetônico já enca-
minhado pela comis-
são, na expectativa
de que seja executa-
do em 2022.

Enquanto isso, o
grupo convida a todos
para fazerem tam-
bém, a sua declara-
ção de amor à cidade,
através  de fotos  no
monumento,  com-
partilhando também o

seu carinho pela nos-
sa terra e inspirando
as novas gerações a
ter orgulho da cidade.

As fotos postadas e
marcas com @arco-
ensesausenteseami-
gos serão comparti-
lhadas no instagram
oficial do projeto.

COMISSÃO
EXECUTIVA

Cristina Faria
Fernando Gonçalves
Geraldo Ló
Gilma Gondim
Janer Faria
Oswaldo Falco
Sancha Sousa
Simône Fernandes
Soraia Caetano

OBJETIVOS DO
GRUPO ARCOENSES

AUSENTES E AMI-
GOS DE ARCOS

O grupo tem como
missão maior desen-
volver ações e proje-
tos que:

1- Despertem o
ORGULHO DE SER
ARCOENSE ( nos Ar-
coenses ausentes,
nos presentes e tam-
bém, nos que adota-
ram nossa terra como
sua casa);

2-  Promovam o en-
contro de gerações;

3 - E ações que va-
lorizem a história, e a
cultura da nossa que-
rida Arcos;

Outras informa-
ções falar com:

Simône Natália
Fernandes
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Galo é   bi do Brasileirão.
Galo é   bi da Copa do Brasil.
Galo é   tríplice coroa.

A massa atleti-

cana, em 2021,

acredita do cronis-

ta, é a torcida

mais feliz do pla-

neta.

Por que a mais

feliz do planeta?

Muitos de vocês,

leitores, devem,

neste momento,

estar perguntan-

do.

O cronista diria,

que uma espera de

50 anos, para ser

bi do Brasileirão,

depois de ser vice

campeão invicto-

conforme foi em

1997 no Mineirão-

e depois de bater

várias vezes na

trave... finalmente

o título veio. E veio

com força, confor-

me dizem na gíria.

O Galo conven-

ceu com 14 pontos

de vantagem do se-

gundo colocado- o

Flamengo-, já que o

Brasileirão é de

pontos corridos.

Nem de binóculo

via o segundo colo-

cado.

O Galão da Mas-

sa já era o cam-

peão mineiro 2021

e isso é rotina

para o Galo. O

Campeonato Bra-

sileiro, porém, vi-

rou obsessão da

torcida e virou

zuação da torcida

adversária.

Mas o Atlético

Mineiro conseguiu

bons investidores

e montou um time

de dar inveja.

Trouxe os gringos

Nacho Fernández,

Savarino, Vargas,

Júnior Alonso, Za-

racho, trouxe o

craque Hulk, joga-

dor rodado cujo

nome é muito

mais conhecido no

exterior do que no

Brasil. Ele, contra-

tado a peso de

ouro, veio para ser

herói, ganhar títu-

los, ser o melhor

dentre todos, tan-

to no Brasileirão

quanto na Copa do

Brasil.

E o Galo, leitor e

leitora, passou a

dar aula de fute-

bol. O Galo, leitor

e leitora, já não

tem jogador, que

destoa dentre os

demais. É uma

Dimas Rodrigues

constelação- cheio

de estrelas- e que

abala, atualmente,

todos os adversá-

rios com que en-

frenta.

E foi assim, na

final da Copa do

Brasil, nos dois jo-

gos. O primeiro

jogo, no Mineirão,

no domingo, o

Galo goleou o Fu-

racão de 4 a 0 e foi

com esta vanta-

gem, na quarta-

feira, 15, para o

Paraná.

E não deu outra.

Na Arena da Bai-

xada foi uma aula

de futebol. Foi dois

a um para o Galo

e o placar agrega-

do, de 180 minutos,

foram 6 a 1 para o

Clube Atlético Mi-

neiro.

Mineiro, Brasi-

leiro, Copa do Bra-

sil, no mesmo ano.

Tríplice coroa!
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Frases do mês

José Vieira de Faria Nogueira (Vieira)

“O planeta Terra está em decadência
quase que total por dois motivos
principais. Primeiro: falta Deus no
coração das pessoas, principalmente
dos governantes. Segundo: faltam
líderes no mundo todo. Os líderes que
nós temos não dão conta nem de
liderar a si próprios”.

Parceria do Executivo, Legislativo
e Judiciário vai dar oportunidade

de trabalho a presos

Do ócio da vida atrás
das grades para uma
nova vida muito produ-
tiva e a serviço da comu-
nidade. Este será o sal-
to qualitativo que 10
presos, que passam a
ser denominados de
educandos, vão dar em
breve. Eles serão os pri-
meiros contemplados
pelo ‘Projeto Reintegra-
ção’, uma iniciativa da
Prefeitura, gestão 2021-
2024, em parceria com o
Presídio 1 de Arcos.

Na tarde desta quin-
ta-feira (16), aconteceu a
cerimônia de assinatu-
ra do convênio, que ofi-
cializa o início do pro-
grama. Assinaram o ter-
mo: o prefeito Claudenir
José de Melo-Baiano; o
diretor-regional de Polí-
cia Penal da 7ª Região
Integrada de Segurança
Pública (Risp), Sérgio
Evaristo de Souza; o di-
retor do presídio de Ar-
cos, Bruno de Oliveira; e
a analista jurídica do
presídio, Giselda Maria
da Silva.

Por meio do ‘Projeto
Reintegração’, 10 dos
180 presos que cum-
prem pena em Arcos vão
sair do presídio pela
manhã e terão a oportu-
nidade de trabalhar
para a Prefeitura. Todos
os contemplados são do
regime semiaberto (que
já têm o direito da saída
para o trabalho). Ao final
do expediente, eles re-
tornam para a cela, onde
seguem cumprindo
pena.

Os presos serão lota-
dos de acordo com as
potencialidades deles.
Neste primeiro momen-
to, eles vão trabalhar
junto à Secretaria de

Obras, na construção e
manutenção de espaços
públicos.

A Prefeitura vai ofere-
cer transporte, disponi-
bilizar alimentação e
pagar a cada um deles ¾
do salário mínimo vigen-
te.

Projeto é inspirado
em programa de suces-
so do juiz Dr. Tiago Fer-
reira Barbosa, em Dia-
mantina

O ‘Projeto Reintegra-
ção’ de Arcos foi inspi-
rado em uma iniciativa
do juiz da segunda Vara
Cível, Criminal e de Exe-
cuções Penais da cida-
de, Dr. Tiago Ferreira
Barbosa. Quando traba-
lhava em Diamantina, ao
perceber a ociosidade
em que os presos vivi-
am, ele deu início a um
projeto de inserção ao
mercado de trabalho. “O
tempo no sistema peni-
tenciário é morto, e o
preso fica parado. A
oportunidade de traba-
lhar é uma forma que ele
tem de passar este tem-
po, mas de uma forma
produtiva”, disse o juiz,
que se fez presente à
cerimônia da assinatu-
ra de convênio.

Na oportunidade, ele
elogiou a iniciativa do
Governo Municipal pela
implantação do projeto
na cidade e disse que o
Judiciário dará total
apoio.

O promotor de Justi-
ça de Arcos, Dr. Rafael
Benedetti Parisotto, da
1ª Promotoria de Justi-
ça da Comarca de Arcos,
enfatizou a importância
do trabalho na ressoci-
alização dos presos. “A
gente observa que 90%
dos presos entraram na

UMA NOVA  VIDA

criminalidade por falta
de trabalho, e acabaram
se envolvendo com dro-
gas e furtos, portanto,
este projeto que vai dar
uma oportunidade a
eles só pode ter o nosso
apoio e reconhecimen-
to”.

ESPERANÇA
Quatro presos parti-

ciparam do evento. A
eles, o prefeito Claude-
nir José de Melo-Baiano
disse que esta oportuni-
dade que a Prefeitura
dará visa contribuir
para que eles não voltem
mais a praticar crimes.
“Este projeto é uma se-
mentinha de esperança
para cada um de vocês.
A liberdade é algo que
não tem preço. Se você
tem liberdade, você vai
aos lugares que quiser;
se não tem, você só vai
até os lugares que as
grades da prisão permi-
tem. O trabalho será uma
das formas de vocês te-
rem uma fonte de renda,
conquistarem a liberda-
de e voltarem para casa
mais cedo”.

PARTICIPAÇÕES

A solenidade ainda
contou com as partici-
pações do vereador
José Calixto da Fonseca;
das representantes da
Comissão dos Direitos
Humanos da Ordem dos
Advogados do Brasil,
Dra. Flávia Ramos e Dra.
Gabriela Teixeira; do in-
vestigador de Polícia Ci-
vil, Bruno Ribeiro de
Morais; e dos secretá-
rios municipais: Lidia-
ne Oliveira (Educação),
Sérgio Veloso (Integra-
ção Social),  Daniel
Mendonça (Obras) e
Warley Fonseca (Plane-
jamento).

Inicialmente, 10 presos vão trabalhar para o Município.
Ganham os envolvidos no projeto pela oportunidade de
ressocialização, e, ganha a sociedade, porque a mão de
obra deles vai ajudar a construir o progresso da cidade

A gente sai da tecnologia,
porém, a tecnologia nunca

sai da gente.
Stenio Costa, gerente do

Sicoob União Centro-Oeste,
formado em Sistema de

Informação na PUC-Arcos,
que já foi TI naquela

cooperativa de crédito.

O sobrinho preferido da vovó!
Ramon Assis, referindo-se ao editor do
JORNAL DA CIDADE, Dimas Rodrigues, que
tirou uma foto dentre os seus personagens
semanais no JORNAL DA CIDADE, Gasimiro
Jr. e Susy, uma caricatura muito bem feita
pelo artista plástico “Riso”, no Recanto do
Tamanduá. Ramon Assis está nos Emirados
Árabes tem um bom tempo como free
lancer de uma grande empresa e, além de
culto, fala o inglês fluentemente. Ele é primo
segundo do editor do JORNAL DA CIDADE.

Deu certinho ontem,
mister!

Ronaldo Ribeiro,
jornalista, radialista,

acadêmico da ALARC,
vereador, reeleito para a

Câmara Municipal de
Arcos. Ele fez um bom

trabalho e mereceu a
reeleição.

Eu já sabia. O melhor
time do Brasil!
Jornalista Tadeu Nunes,
mandachuva da Rádio
Cidade, realista,
reconhece o Galo como
o melhor time do Brasil.
E ele é cruzeirense!
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCX

O substituto, a dúvida atroz e a tríplice
coroa

Pejora

Gasimiro Jr., em
sua última incursão
neste minifúndio de
papel, andava preo-
cupado com os dois
jogos finais entre o
Galo mineiro e o Fu-
racão paranaense.
Era final da Copa do
Brasil em que o cam-
peão levaria uma bo-
lada de mais de 70
milhões em prêmios,
agregando os prêmi-
os assim que passas-

sem de fase na com-
petição. Foram quase
80 milhões a bolada
que o Galão da Mas-
sa faturou.

Mas Gasí Jr., agora
frequentador ali do
lado da Estiva, ou
seja, Sítio do Preto,
Recanto da Tia Zica,
Fazenda do Olavo Cu-
nha, culminando no
Recanto do Taman-
duá. De vez em quan-

do ele atravessa e
chega até a Fazendo
do Juquinha, Fazen-
da do Dione, Fazenda
do Odair Macedo. De
vez em quando!

Mas Gasi Jr. ficou
sabendo do substitu-
to do Tunico, o pavão
que desapareceu. De
repente apareceu um
pavão parecido com o
Tunico, garboso, e até
mais bonito do que o
Tunico. Foi a Susy
que disse isso. So-
mente para sacanear
o Gasimiro Jr. E ela
sabe como atingi-lo,

porém, ele não dá o
braço a torcer rs.

O “novo Tunico” já
está totalmente adap-
tado ao plantel onde
desfila o Peru Carijó,
os galos Cleitinho,
Samurai, Roberto e
Hulk, o casal de gan-
so, os patos, faisão,
galinhas, frangas e
frangos.  Um verda-
deiro zoológico. Tinha
coelho e tem um ca-
nil com 5 cachorros
estressantes e ávidos
para escaparem. Daí,
apesar de pequenos e
mansos, quando es-

caparam fizeram um
verdadeiro estrago. É
melhor nem lembrar!
Dizem que foi a Sol,
que deixou o canil
com a porteira bamba,
e a “rapaziada” saiu –
não tinha ninguém lá-
e fizeram a festa. Se
o patriarca, do Re-
canto do Tamanduá
não chega, nem sei o
que seria! Foi uma
mão de obra danada
apartar todos aqueles
dogs ávidos por uma
liberdade maior.

Gasimiro Jr. é um
jovem universitário,
antenado, que ultima-
mente, diante desta
Pandemia, só tem au-
las on line. Aulas vir-
tuais. De repente teve
a surpresa de ouvir
que “a PUC-Arcos”
vai encerrar as ativi-
dades com novos alu-
nos. Os alunos em
cursos terão o direito
de terminar a facul-

Gasimiro Jr.

dade e se formarem.
Gasimiro Jr. é um de-
les e está bastante
apreensivo. Ele gosta
muito do Curso de
Direito da PUC.

Para dar um lini-
mento ao coração
contrito de Gasimiro
Jr., diante de tal notí-
cia, somente a notícia
boa. O Galão da Mas-
sa é bi do Brasileirão,
bi da Copa do Brasil e
campeão mineiro
deste ano, ano
passado...ano passa-
do mais ainda. Então
o Galo- ele e Suzy são
atleticanos- é tríplice
coroa.

Depois de muito
meditar e tomar
umas duas Hei-
nekens, Gasimiro Jr.
desabafou: “ É Galo, o
melhor do Brasil, da
América do Sul e qui-
çá do planeta”. Será
que alguém ouviu?
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Confraternização da ALARC

“A poesia está em tudo, até na saudade!”

Da minha janela

Eu abri a janela
e vi uma flor amarela,
Vi o sol brilhar sobre ela,
a linda flor amarela.

Eu abri a janela
e vi uma montanha tão bela,
vi a lua brilhar sobre ela.
Vi a lua da minha janela.

BIOGRAFIA: Isadora Aparecida de
Queiroz Ribeiro é uma linda garotinha
arcoense, de 07 anos de idade, muito alegre
e sorridente. É filha da professora Elisângela
Rosa de Queiroz Ribeiro e do comunicador e
vereador Ronaldo Ribeiro. Ela tem um irmão:
João Lucas e ama, incondicionalmente, sua
avó Maria Sudária. Isadora é dedicada aos
estudos, adora ler, desenhar, contar e
escrever histórias e poemas, em 2021,
concluiu o 2º ano do Ensino Fundamental no
Colégio INPA.

Isadora é pura felicidade por ter um de seus
poemas, “Da minha janela”, classificado e
premiado no “1º Concurso de poesias da
ALARC (Academia de Letras de Arcos), o
desejo de inscrever seu poema partiu dela
mesma e, claro, teve o incentivo e total apoio
de sua família, que a ama.

A alegria de Isadora encanta a todos,
menina inteligente e cativante, segue
cantarolando, dançando, lendo e escrevendo,
cercada de muito amor e carinho.

No dia 11 de dezembro, no Lanche do Abel, Divina Gula, aconteceu a Confraternização
dos acadêmicos da Alarc e de seus familiares. A noite foi maravilhosa, regada com mui-
ta música ao vivo e declamação de poesia.

A Alarc deseja a todos Boas festas e um Feliz Ano Novo!
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